


MONITORAMENTO AMBIENTAL POR

SATÉLITES NO BIOMA AMAZÔNIA
Subprojeto 4: Aprimoramento do monitoramento de focos de queimadas e incêndios florestais



❏ Introdução ao Programa Queimadas do INPE e seu contexto no Fundo Amazônia;

❏ Aquisição e instalação das estações NPP;

❏ Aquisição e instalação das estações NOAA/METOP;

❏ Aprimoramento dos sistemas de monitoramento ambiental e geração de alertas do Programa 

Queimadas do INPE:

❏ Novo portal do Programa Queimadas do INPE;

❏ Novos programas para processamento de imagens e tratamento de dados;

❏ Aperfeiçoamento de aplicativos de usuários específicos.

Plano de trabalho do subprojeto 4



Entendendo / Atendendo as  expectativas  do financiador





Nosso novo portal

Um sistema complexo com dezenas de 

produtos e milhares de usuários

www.inpe.br/queimadas



A atuação do INPE no tema começou em 1985



Foram as tecnologias espacial e de 

informática que mostraram a dimensão e 

o descontrole das queimadas e 

desmatamentos no final da década 1980

Na década de 1980 as imagens NOAA 

eram gravadas em C. Paulista, 

transportadas para S.J.Campos, e 

processadas manualmente/visualmente 

no Image-100 da General Electric, o único 

sistema p/ imagens de satélites no Brasil

Focos e 

plumas 

marcavam os 

desmates

Os dados eram enviados aos 

usuários por “telex”



Na história recente, o interesse 
pela temática do fogo na 
vegetação resultou dos trabalhos 
com o “IBDF” em 1987-1988 em 
um experimento  INPE - NASA

As imagens de satélite 
mostrando as queimadas na 
Amazônia e suas plumas de 
fumaça ganharam as 
manchetes dos jornais e 
revistas científicas.

“Deu no New York Times”



Um dos desafios tecnológicos foi automatizar a 

geração e envio de mensagens telex aos usuários



Ocorreu um 
“momento” 
ecológico no 
planeta que 
questionou o 
paradigma do uso 
descontrolado do 
fogo no País.





PROARCO-IBAMA e INPE, 1998 a 2005: o 1º sistema internet p/ usuários



1as. operações combinando 

detecções por satélites e 

ações de brigadas. 



Versão do Banco de Dados Queimadas que operou de 2004 a 2016 e registrou 

mais de 600 mil acessos (http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/ )

http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/


Atualmente, temos um sistema complexo, multi-direcionado, com metas, 

resultados e controle na estrutura governamental. Apoio BNDES !!!



Programa Queimadas do INPE: uma missão científica 

e tecnicamente complexa, de muita responsabilidade, 

com expectativas e cobranças! 



Exemplos de indicadores ambientais baseados 

nos produtos do Programa Queimadas do INPE



Por que monitoramos queimadas ? Apoio a programas e usuários



Aumento

constante

de usuários

com salas

de situação



Por que monitoramos queimadas ? Esclarecer/Orientar a população.



Por que monitoramos queimadas ? Esclarecer/Orientar a população.



Por que monitoramos queimadas ? Reduzir impactos econômicos e sociais



Por que monitoramos queimadas ? Apoiar políticas públicas



Por que 

monitoramos 

queimadas ? 

Apoiar decisões 

dos gestores



Por que monitoramos queimadas ? Definir/controlar a gestão do uso do fogo

Focos de 15/Jul a 12/Ago/2018:

(todos proibidos !)

Sat. Ref:        6.900  detecções

9 Satélites:  26.160  detecções

Início da 

“proibição”



Focos de 15/Jul a 12/Ago/2018:

(todos proibidos !)

Satélite Ref:  6.900  detecções

9 Satélites:  26.160  detecções

Por que monitoramos queimadas ? Definir/controlar a gestão do uso do fogo



Por que monitoramos queimadas ? Para gerar dados (reais) úteis e sólidos

Esta queimada ilegal/criminosa ocorreu ontem, 12/Agosto/2018. 



Por que monitoramos queimadas ? Para apoiar ações efetivas de controle



Por que monitoramos queimadas ? Avançar a ciência e o estado-da-arte



Por que monitoramos queimadas ? Para apoiar emergências ambientais
( o caso da nuvem de fumaça de milhões de km2 em setembro/2017)



O problema não 

é só nosso:

os incêndios 

florestais 

gigantescos na 

California, USA, 

01-04/Ago/2018 



Atenção: a questão é essencialmente HUMANA, no mundo todo !



Sete píxeis de queima GOES-16 re. ~860  ha



Três píxeis de queima GOES-16 re. ~300 ha



Quatro píxeis GOES-16 re. ~464 ha queimados



Outro exemplo de queimada criminosa em área protegida



Dois píxeis de queima GOES-16 re. ~25 há de área protegida na Bolívia



O clima favorece o uso e a propagação do fogo, mas são as atividades humanas as 

responsáveis pelo seu uso descontrolado e pelos desastres.



O desastre é mental, HUMANO 

...



Yes,

nós também temos 

queimadas criminosas, 

como esta no campus do 

INPE Cachoeira Paulista 

na tarde da 3ª.f. 

17/Julho/2018



O desafio: de um lado a tecnologia de monitoramento existe - de outro, temos a realidade humana

( fato: o uso do fogo na Amazônia tem aumentado desde 2010 ! )

AC AM MT

PA TO SP



A realidade: uma sociedade disfuncional 

( de um lado o blá-blá-blá politicamente 

correto de aderir aos 18 ODSs, acordo 

de Paris etc; de outro, a realidade. )



E agora ... ?



“Aquecimento Global”, o 

termo que explica tudo ...

... E justifica novos projetos.



Aquisição e instalação das estações

❏ 4 estações (sistemas de antenas e processamento de dados):

❏ 2 “Banda X”, 8,2 GHz, p/recepção satélites Terra, Aqua, Suomi NPP e JPPSs;

❏ 2 “Banda L”, 1,7 GHz, p/ recepção satélites NOAA-15, -18 e -19 e do Metop-B.

Antenas “Banda X” e “Banda L” à 
esquerda; sistema de processamento 
à direita (Cuiabá/MT).

Antenas “Banda X” e “Banda L” à 
esquerda; sistema de processamento à 
direita (Cachoeira Paulista/SP).



Aquisição e instalação das estações

❏ 2 localidades: Cuiabá/MT e Cachoeira 

Paulista/SP:

❏ Cada localidade tem um sistema 

“Banda X” e outro “Banda L”;

❏ Cobertura espacial de todo o Brasil e 

grande porção da América do Sul.

Polígono do footprint combinado e 
máximo de todas as passagens do 
Suomi NPP desde a instalação das 
estações em Jul/2017.



Aquisição e instalação das estações

❏ Redução do tempo de recepção e processamento das cenas, tornando a 

detecção mais próxima do tempo real.

Comparação do tempo total de recepção das cenas antes e depois da 

instalação das novas estações: antes, 32% das cenas eram processadas em até 

30 min. (à esquerda), agora, 81% são processadas em até 30 min. (à direita).



Aquisição e instalação das estações

❏ Atualização dos pacotes de software de processamento dos dados das 

antenas, incorporando algoritmos mais recentes:

❏ “Banda L”: Polar Orbiter Ingester 2.4 (à esquerda);

❏ “Banda X”: IPOPP versão 2.6 (à direita).



Aquisição e instalação das estações

❏ Expansão da capacidade de armazenamento dos dados:

❏ Aquisição e instalação de gavetas de discos no sistema 

de armazenamento da DGI/OBT, adicionando 174 Tb de 

espaço em disco para arquivar as imagens de satélites.

Rack de gavetas de discos do sistema de 
armazenamento da DGI/OBT, onde estão 
instaladas as gavetas compradas pelo 
subprojeto 4.



Aquisição e instalação das estações

❏ Expansão da capacidade de processamento e 

distribuição dos dados:

❏ Aquisição e instalação de 4 servidores do tipo rack 

para execução dos algoritmos de detecção de 

focos e hospedagem dos bancos de dados e das 

aplicações Web do Programa Queimadas do INPE.

Rack de servidores do Programa 

Queimadas no datacenter da DGI/OBT, 

onde estão instalados os servidores.



Aquisição e instalação das estações

❏ Expansão da capacidade de transferência dos 

dados:

❏ Aquisição e instalação de infraestrutura de 

rede 10 Gb em parte do datacenter da 

DGI/OBT (switches, cabeamento e interfaces 

de rede), que ocorreu por intermédio de outro 

projeto, necessária para complementar a 

melhoria de desempenho do 

armazenamento, processamento e 

distribuição dos dados.



Aquisição e instalação das estações

1. Demais benefícios para comunidade do INPE:

a. Aumento do número de cenas (Suomi NPP, 

Terra, Aqua, NOAA-15, -18, -19 e Metop-B) 

disponíveis para toda a comunidade de 

usuários do catálogo de imagens da 

DGI/OBT (no topo à direita);

b. Maior disponibilidade de dados MODIS, VIIRS 

e AVHRR/3 para aplicações na meteorologia 

por satélite da DSA/CPTEC (abaixo à direita).



Aprimoramento dos processos e produtos do 

Programa Queimadas do INPE

a/c Fabiano Morelli, OBT-INPE


